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e o TURISM-O
São tão evidentes e estremas

as virtualidades turísticas da
nossa Província que resistem a

toda a incomodidade de acesso e

hospedagem que podemos ofere-

cer ao visitante.
.

A época das amendoeiras em

flor, espectáculo que não é pri­
vativo de qualquer região" mas'

de uma província inteira, reeor­

te filigranado da nossa costa e

as magnificas praias soalheiras
onde o mar brinca a rolar man­

samente -pelas areias, com Uma
suavidade térmica incomparável
no País, de conjunto com outras

riquezas específicas em teor tu-

'dsUco, constítuem um rosário
de atracções que merecía ser pro­
veitosamente aproveitado para
considerar o Algarve como a

Zona mais .alícíante e destacada
na obra de àtracçãó do turista
nacional e estrangeiro.
Nada nos falta em riqueza tu­

rística desde a etnografia, ar­

queologia e até em espeleología
que nos coloque em inferioridade
'com qualquer região portuguesa.

. Podemos oferecer, em supre­
macia, espectáculos como o Car­
naval de Loulé, músicas e baila­
dos conio o corridinho, uma ri­

queza de folclore exuberante na

Poeira
dos i\l'quivos
-Entre os muitos incidentes que'
surgiram por ocasião das eleí­
ções para o cargo de Prior dos
cónegos regrantes de Santa
Cruz de Coimbra, um há que é
bastante curioso.
Aconteceu que, no ano de 1199,

teve o Prior, então D. João
Fróes, que se deslocar a Roma.
Ou porque as comunicações não,
fôssem, na verdade, bastante rá­

pidas, ou porque a burocracía ,

não fôsse mais célere, por lá se

demorou três anos e já de re-
, gresso, veio a falecer no mostei­
ro' de S. Isidoro na cidade de
Léon, capital do vizinho reino do
mesmo nome.

Quando a. notícia chegou a

Coimbra, trataram os cónegos
de proceder à eleição do novo

prior como, desde a fundação,

(Oontinuação na $ .• página)

08 FAMILIARES DOS DOEN­
TES DEVEM 'VACINAR-SE,
SEM RECEIO,' COMO EXCE­
LENTE MEDIDA DE PRÉCAU­
ÇAO CONTRA AS FEBRES TI­

FOIDE E PARATIFOIDES.

Corporativismo
Era de 33, em 1957 o número

total de sindicatos, Casas do Po­
vo e dos Pescadores no- Algarve,
os quais reuniram 56.980 sócios.
As receitas atingiram 10.315 con­

tos e as despesas 9.618 contos.

Hovo P'l(J�iá(Jntfl
da Câmara 1llanicipaf de llfporle(
Foi nomeado presidente da Câ­

mara Municipal de Alportel, em

substituição do sr. Amável de Fa­
ria, o sr. Capitão Matias Moura,
Chambel.

'

'Propaganda do 1Hgorve
em LIS·BOA

O Secretariado Nacional de In­
formação dedicou uma das suas

montras do Palácio Foz, na Pra­
ça dos Restauradores, aos moti­
vos caracteristicos da nossa 'pro­
vf.ncia e às amendoeiras em flor.
Como cartaz de fundo mostra

uma chaminé típica de Quartei­
ra, da colecção de postais edita­
dos pela Junta. de Turismo.

diversidade de trajes e costumes
de terra para terra, e sobretu­
do, uma vívacídade e alegria de
vida como é pouco comum em

qualquer outra região nacional.
Não é vã gábarolíca afirmar­

-se que o Corridinho é música co­

nhecida e tocada-hoje, como ne­
nhuma outra, de sabor puramen­
te popular, em qualquer ponto do
Pais, pois já tivemos ocasião de
a ver horrivelmente usurpada e

desfeituada em grupos regionais
do centro e norte do País, onde o

vira ou o fandango não cense­

guíram uma' universalidade tão
acentuada.
E se, de certo modo, se nos po­

.de criticar uma ligeira inferiori­
dade no campo monumental res­
trito' a alguns centros, igrejas e

ruinas históricas, podernos ofe­
recer em troca panoramas des­
lumbrantes dt; variedade e bele­
za como todos esses miradouros
que vão do alto da Foia ao Cer­
ro de São Miguel.'
Mas tudo isto, toda esta for­

midável potencialidade turístíca,
está quase por descobrir, por que
lhe falta bom acesso e cómoda
instalação para _

ser apreciada e

admirada. '

Há dois factores essenciais no

primeiro requisito: Um Aeropor­
to e a Ponte sobre o Tejo.
,No segundo, a existência dé

mais pousadas e de alguns bons
e amplos hoteis.
Bem poderia o Estado olhar

com .maís demorada atenção o

progresso e florescimento desta
bela província tão rica e tão bela
de prímasíæ, turísticas, que ape­
sar de tanta insuficiência de
meios, ainda constitue campo de
atracção de tantos' milhares de
excursionistas nacionais e es­

trangeiros. ,

O Carnaval em Loulé

MAIS U,M V,EZ

o- NOSSO (ARNAVAl
vincou, a sua consagrada posição

Com a maior animação e o

mais retumbante fulgor, Loulé
viveu o seu Carnaval, a sua fes­
ta buliçosa e atraente, que é tam­
bém a festa do carnaval portu­
guês de maiores tradições, onde,
mais de meio século de consecu­

tívas realizações anuais, atestam
todo o bairrismo, empreendimen­
to e vigor duma população sem­

pre simpática e hospitaleira.
Hoje, os festejos carnavales­

cos de Loulé" já não' são circuns­
critos só à nossa província, mas

a' todo o País e até ao estran­
geiro, numa demonstração plena
de quanto podem servir de' pro­
paganda e cartaz do nosso turis­
mo' e

.

das possibilidades que te­
mos de o desenvolver.' Não nos

faltam atractivos para isso.

O tempo, este nosso tempo,
que- é um dos nossos motivos de

orgulho 'e que ainda, recentemen­
te 'se manífestara pouco ao seu

costume, brindou-nos com 3 dias
de um sol fulgurante, numa tem­

peratura amena' e agradável, ver­
dadeiramente convidativa para o

desenrolar dos corsos e demais

folguedos, _

Como, habitualmente, a nossa

Avenida, alindada e airosa, al­
garviamente florida, multicolor e

garrida, deu guarida aos milha­
res de visitantes, que entusías­
mados assistiram às batalhas de
flores. Os carros, prosseguindo
numa tradição gloriosa, apresen­
taram-se artlsticamente decora­
dos e os seus componentes em

muito contribuiram para a ale­
gria ruidosa que sempre se veri­
ficou. E os saquinhos, as serpen­
tinas e os confetis, num evoluir
constante, como satélites plenos
de átomos de boa disposição, cru­
zaram-se e construíam um am-

biente índíscrrtível, onde, as co­

res I do arco-iris, se rundíam- em

polícromos tonalidades, Itum de­
lírio: de luz, de cor e de movi­
mento.
Sem melindre para as demais,

seja-nos permitido dizer o quan­
to 'apreciámos o carro, figurati­
vo da paisagem e costumes ma­

.deirenses, propríedade do. sr. Ma­
riuel Gonçalves Nunes, quer pe­
lo sentido artístíco, como pelas
tonalidades vibrantes da decora-

Carnaval de Loulé _ 1959

'Exitos Itetumbantês e. inesquecí'veis
nos objectivos artísticos, espectaculares,

, turísticos' e financeiros assinalaram espíen-
-

dorosamente as- BATALHAS DE FLORES
Não-é esta a primeira vez que

se fazem em. Loulé Festas do
Carnaval dignas das mais rasga­
dos elogios... e nem, se Deus e

os Louletanos quízerem, seri com
certeza a última, ..
Cremos 'porém que tanto o mui­

to que já se fe� como o mais que
ainda se poderá conseguir só mui­
to dificilmente poderão fazer ol­
vidar aquilo a que se assistiu na
nossa querida Vila, nos pretéri­
tos dias 8, 9 e 10 de Fevereiro ...
Primeiro que tudo, aquela revi­

ravolta milagrosa do Tempo, que
[! manhã molhada, escura, Inver­
nosa de Domingo, fez suceder­
uma tarde maravilhosa, radiante

luminosidade, autêntica amostra
da capítosa Primavera algarvia,
que durou íninterruptamente até
ao desarmar da, Festa ...
Depois, a surpreza dos Carros ...

A admiração pele seu elevado nú­
mero que ia aumentando, aumen­
tando sempre até ultrapassar as

três dezenas, quando nem os mais
optimistas (dos pessimistas, cla­
ro ... ) se atrevia a esperar mais
que uns vinte ... A admiração pe­
lo requintado gosto artístico e es­

merado acabamento que revela­
vam, quando toda a gente fala­
va em como fora apressada a

marcha final, da sua construção ...
... E "por último, aquela avalan­

che enorme de gente que, vinda
de todos os pontos da nossa Pro-.
víncía, do resto do País e até do
Estrangeiro, «inundou»' literal- .

mente a viia e o recinto das Fes­
tas durante os três dias das Ba­
talhas, trazendo consigo e cá'dei­
xandó à partida, o calor vivifi-

- cante da sua admiração sincera, o
estrépído alegre do seu regozijo
esfuziànte... e a certeza consola­
dora para muitos, de que os sa­

crifícios de alguns não tinham si­
do vãos ... além dos muitos mílha-.
res de escudos com que o nosso

Hospital poderá suprirmuitas ne-

cessidades. J. F.

R. P.

COB�ANGA
,

,

DE ASSINATURAS
Prevenímog os nossos estima­

dos assinantes de que estão a pa­
gamento os recibos das assina­
turas referentes ao ano em curso.

Devido aos elevados encargos
dos serviços de cobrança, agra-:
vados ainda mais com a recente
divisão de Lisboa em 6 zonas

postais, ficamos muito gratos aos
nossos estimados assinantes que
queiram ter a gentileza de nos
remeter as importâncias das suas
assinaturas.
Aos que já o fizeram, confes­

samo:n�s muito gratos, pela
prontidão com que efectuaram a

liquidação dos seus recibos.

ção e indumentária dos seus

componsntes, assim como o jar­
dim Chinês.
Artístico, também, sem dúvi­

da, o carro do Hospital; numa

figuração de arquitectura da An­

tiguidade egipcia num conjunto
bastante sugestivo. Igualmente
nos queremos referir ao «Circo»
- um dos componentes do cor­

so, que mais fortemente prendeu
8. atenção da assistência - tri­

pulado pelos filhos do sr. Dr.
Manuel Cabeçadas, dígníssímo
Director do nosso Hospital.,

Aliás todos os carros primá­
ram pelo entusiasmo e bom gos­

(Continuação na 3." página;)

... A té o comboio veio a Lou­
lé e «apitou» durante os 3 dias

de Carnaval, animado e dando
.beleza ao corso,

o Carnaval em Loulé

Cflatas soltas
OS BAILES

ENCERRAM�SE
a08 domingos e feriados

as COnservatória do
ReO,i,sto Civil

As Conservatórias do. Regísto
Civil fecharão aos domíngos e';
dias feriados, de harmonía com
o novo diploma que .regula o fun­
cionamento daquelas repartições
públicas. Em Lisboa e no Porto,
porém, haverá sempre uma Con­
servatória de serviço para aten- _

der os casos correntes. Na pro­
víncia só abrirão no caso de- ha­
ver casamentos para celebrar.
Esta medida entrou já em vigor.

Emiliano da Costa
visto' por Rocha Gomes

Embora com atrazo, não quere­
'mos deixar de noticiar o apare­
cimento, em folheto de agradá­
vel aspecto gráfico, da bela con­

ferência feita há dois anos, em

Tavira, pelo nosso ilustre ami­
go e apreciado colaborador sr,
Dr. Elviro da Rocha Gomes, em

homenagem ao actual príncipe
'dos poetas algarvios, Dr. Emi­
liano da Costa:
Trabalho muito interessa.nte,

mantém sempre a sua actualida­
de, é um valioso subsidio para
quem queira estudar a obra do
poeta e debruçar-se sobre a sua

personalidade. I

A edição � do autor, a quem
agradecemos o exemplar ofereci­
do.

AQIIIOU.LTURA
O Algarve possuía, em fins de

1957, 248 tractores agrícolas, dos
quais 45 de rasto e 203 de rodas;
99 debulhadoras; 704 moto-bom­
bas e 149 grupos electro-bombas;
17.602 arados; 12.115 charruas e
6.673 charruas de aívecas tipo
«Brabant» de discos Ei de outros
tipos.

'

o Carnaval em Loulé

Este ono até houve brindes !
Um novo atractivo, um novo

motivo de interêsse para os que
I assistem às nossas Batalhas de
Flores foi êste ano incluido no

programa das festas do Carna­
val de Loulé, mercê da generosi-
'dade e espírito de ínícíatlva do
Agente local da Phillips, sr. José
Guerreiro Martins Ramos.
Nada mais' nada menos que a

oferta (absolutamente livre de
quaisquer encargos) de 1 ferro
de engomar eléctrico, uma má­
quina de barbear, também eléc­
trtca e ainda um aparelho de
T. S. F., tudo da acreditada mar-

, ca Phillips, e no valor de umas
avultadas centenas de escudos
para sortear pelos possuidores de
bilhetes de entrada no recínto.
No ..

domingo foi premiado o

possuidor do bilhete n.s 5.083
(ferro eléctrico); na 2." feira o
n.v 388 (máquina de barbear) e
na 3." feira o n.s 4.320 (aparelho
de 'f. S. F.)
Resta acresentar, para elucida­

ção dos prezados leitores quê o

possuidor da senha com o n. Q

5.083 ainda não apareceu, pelo
que ? ferro será entregue ao

Ho�pItal;. o prémio de segunda
-feíra saiu a uma senhora cujo
marido fez a�os exactamente

¿JOlJOS 1forais ue '{;omor
Com a colaboração dos antigos

alunos e patrocinadas pela Co­
missão Municipal de Turismo,
realizam-se 'nos dias 1, 2 e 3 de
Maio próximo, as já tradicionais
Festas Académicas dos Colégios
de Nun'Alvares de Tomar.
Do resPectivo programa fará

parte; além dos habituais corte­
jos Histórico e Académico, Sa­
rau de Arte, Garraiada e Tarde
desportiva, a realização dos pri­
meiros JogOS Florais de Tomar, I

que encerrerarão com um espec­
táculo especial nocturno, ao ar

livre, na «Quinta dos Sete Mon­
tes.

nesse dia e o aparelho de T. S. F.,
ficou em Loulé.

•
Há ainda outros pormenores

curiosos a acrescentar a êste res­

peito e cremos que og- leitores te­
rão interêsse em

-

conhecê-los".
O espaço e o tempo, porém,

são muito poucos para isso e não
-no-Io permitem agora, Só no

próximo número lhes poderemos
satísfazer a aliás legítima curio­
sidade, dando-lhes detalhadamen­
te a identidade dos felizes con­

templados, as suas impresões e
mais alguns pormenores.

Nas 3 noites de Carnaval dan­
çou-se animadamente nas socie­
dades reéreativas de Loulé e muí­
to especialmente nos bailes pro­
movidos pela Cemissão, que mais
uma vez resultaram brIlhantíssi­
mos, pela contagiosa e exuberan­
te alegria com que se" brincava.
Apesar de qualquer das 2 salas

contiguas em que os bailes se
realizaram serem. muito amplas ,

e das maiores que seria possivel
consegui!' em Loulé para o efeito"
ainda se tornaram exiguas para
a grande afluência registada, do
que resultou uma série de com­

plexos problemas para satisfazer
tão elevado número de pedidos de
marcaçõsj, de mesas.

Os bailes registaram assim 3
I grandes enchentes e foi necessá­
rio suspender muitas entradas
ursssaotj o,!!u 8'R¡"êS S'R anb 'R.md
super-lotadas.
Tal como acontecera no corso,

também nos bailes se travou rija
batalha de «confecti», «serpenti­
nas» e «saquinhos», além de tao-

(()vn'tinuacão na 4.' páginal

I
' . ,

«Loulé...
Evidentemente, este Loulé ... em

retrato, só poderia ser dedicado
às Festas-do Carnaval.
Tudo correu muito bem tudo

se compoz e' conduziu com; seria
de desejar, tudo teve o seu suces­
so bom ou mau, como se preme­
ditou e planeou. -

O tempo não podia ter-nos pro­
pordonado melhor caril e assim
nada faltou para se afirmar que
o Carnaval de Loulé, mais uma

vez,' mareou posição destacada.
Até 'a reportagem feita pela

R. T. P. serviu para mostrar por
esse Pais fóra, o que é o Carna­
'val de Loulé, em graça, finura e

bom gosto.
Multos acharam que na T. V.

não se conseguiu apreciar bem a

graça, a leveza, o sentido da ar­

te e bom gosto que se cultiva na

confecção dos carros dos nossos

cortejos do Carnaval. Mas deixai,
que as honras dadas ao Carna­
val de Loulé, de ser apresentado .

ao País, como um dos padrões do
Carnaval civilizado, de ser mos­

trado como um espectáculo de
cor, de distinção e alegria já foi
uma grande propaganda, que ex-

cede tudo quanto até hoje, se tem
feito, dito e escrito sobre os pri­
mores desta festa, sem igual. Em
todos os cantos 'do País foi visto
bem ou menos bem, que em Lou­
lé, há um carnaval, que merece

ser visto e apreciado.
Aquele casalinho que na 2."­

-feira, estivemos observando a

propósito, era encantador. Não
sabemos de onde eram mas via­
-se que era casallnho novo, tal­
vez em lua de mel.
Que alegria que tinham, que

entusiasmo que evidenciavam.
Mas não era a combater ou a di­
vertirem-se com o Carnaval.
Não! muito juntinhos, de braço
dado, cheios de meiguice, feste­
javam o carnaval entre os dois
apenas.
Aparecia um carro e ela gri­

tava? Olha aquele, que giro! ? ...
E ele olhava, gostava e concor­

dava, com {t expressão! - Vá lá
mais um beijinho! E selavam
com um amorudo beijo, todas as

graças que iam aparecendo.
Por fim, ela, voltava a gritar:

(Continuação na 2." páginal

ÃPRIIOA
E ESTRANGEIRO

, -

Dada a impossibilidade de efe­
'ctuarmos cobranças para estas
regiões, continuam em atrazo nu­

merosos assinantes do nosso jor­
nal aí residentes, facto que está
criando sérias dificuldades à vi­
da do nosso modesto jornal que
vive quase exclusivamente da re­
ceita das aeeinaturae.
2 certo que quando esse atrazo

atinge um certo limite nós sus­

pendemos o envio do jornal, ,mas
não c0!'Lsideramos o assunto por
arrumado, porque ficwm em dívi­
da, os números que enviámos e
a despeza que fizemos com a res­

pectiva remessa, que 'é bastante
elevada especialmente nos casos

em que o jornal é expedido por
via aérea.
Por isso agradecemos a todos

08 nosso's estimados assinantes o

especial favor de nos remeterem
as importancias das sua.s assina­
turas.

,J. F,

De visita ao Centro Consultivo
Químico-Industrial, Ld.", (CON­
SIL kde Faro, esteve no 4-lgar­
ve com demora de alguns dias, o,
.sr. Engenheiro Carl M. A. Her­
melin, da importante organização
sueca «Nordarmatur», uma das
maiores fábricas da Europa de
válvulas e equipamento indus­
trial.
Na 3."-feira veíu a Loulé, na

companhia do nosso prezado ami­

go e asslna.nte sr. Eng.o José Ma­
ria Farrajota Cavaco, tendo as­
sistido à nossa Batalha de Flores,
espectáculo que muito apreciou.

Adicionais
puru' u Crimora 1I1unicipal de Loulé

,sobre a contribuição predial
(rústica e urbana) paga ao

Estado pelas diferentes fre­
, guesias' do concelho, em 1958

1.° S. Clemente - 79.148$40;
2.° Quarteira - 66.850$90; 3.° Al­
te - 65.033$80; 'V - S, Sebas­
tião - 61.657$80; 5.° Sallr-
51.481$20; 6.° A 1 m a n c II -

33.307$40; 7.° Bollqueime
-

-

30.717$40; 8. ° Q u e r e nça
28.115$50; 9.° A m e i x i a I
23.146$80.

4f¡ 1(/1, t
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HOJAS DE LEIJURA
A TERRA FOI-LHE NEGADA
Romance.

MARIA DA GRAÇA FREIRE *

O racismo é o problema de mo­

mento. Em todo o munde, das
Américas às Rússías. Problema
p.olítico,· socíal, relígtoso.; motí­
vo de arte. Como todos os· pro­
blemas mais ou menos' de carac­

terísticas universais Bbsca a sua
solução, .a qual, embora se co­

nheça antecipadamente, represen-:
ta uma luta tremenda contra os

preconceitos, e os ælgozes, aios,
carrascos e escravos dos precon­
certos. Sabe-se a solução, a de
todos os problemas universais
afinal, uma planificação construi­
da no ventre do tempo. Mas nós
somos presente, hejemesmo, e

este é um dos nossos problemas ...

um dos estigmas' que sempre an­
darão ligados â nossa, época,
através da história, quando em

nós se pensar como se fossemos
uma etapa estereotipada na 11:'
nha vivida pela humanídade.
Não têm já 'número as obras de

arte, Inspiradas nos problemas
racionais, realizados em todos os

campos, desde a literatura às ar­

tes plásticas, desde a música ao

cinema. De momento, e ao lado
de «La p ... Respeotueuee» de Jean
Raul Sartre e de, 'por exemplo,
«Giant» de Georges Stevens, po­
deria, se me desse ao trabalho de
memoriar, alinhar dezenas de'
obras 'profundas ligadas ao racis- "­

mo. O. que mais uma vez afirma
quanto a Arte deve à Dor da hu­
manidade ... ,aliás não mais do que
uma forma especial de humani­
dade l ,

Este romance de Maria. da
Graça Freire' surge na altura
oportuna, embora se não trate de
uma obra por- aí além consídera­
da a sua' inspiração: o problema
racial, neste livro, tendo como

tem um tratamento cuidadoso,
embora nem sempre devidamente

aprofun:dado, -não se nos mostra
mais penetrante do que ós outros
motivos focados através do tern­

po dramático em que se desenro­
la a acção. O negro deste roman­

ce, apartadas certas cenas onde
vem ao de cima a sua condição

.

negróide, .poderta bem ser um'
branco. E é precisamente aqui,
'cremos, que a Autora deposita,
ou enraiza, toda a humanídade
do seu ):i'l.oriano: um homem que
sofre, um homem que, porque so­

fre, há de situar o seu sofrimen­
to numa causa.

Narrado na primeira pessoa, é
a primeira pessoa' que mais nos'
interessa porque tudo acontece
em relação à ela, essa Inesitaque
se transmite tã.o pura e humaná
pelas Sl:las próprias palavras
(despersonalização fecunda. da
AuJora - ou personalizaçào in­
teligente numa personagem rica
de humanidade, presente em to­
dos os momentos, nem uma úni­
ca vez lembrando a transparên­
cia, a invenç·ão). 'Tudo, o resto é

recriàção, mas recriaçã.o de Inês,
qUe a força de quem c.ont,a, sim­
pleBmente, uma história muito
SU,l e por iss.o muit.o autêntica, de
vivida:
Ao lado' do problema racial,

com.o afirmámos já apenas um

d.os problemas abordad.os, o eter­
n0

.

.o outro angustioso problema
do nosso tempo, de todos os tem­

pos: o da solidão, refúgio de
r.em sabemos se da n.ossa força
ou 'da nossa incapacidade de con"

vivermos. O' de muitas como es­

ta:;; «duas forças, duas solidões,
do'is desejos a 'quererem ser um»,
(J desesperado grito deste tempo'
de angústia mas também· de es­

pera, a consistência sempre com­

balida deste desespero e,speran­
ç1ldo que nos alimenta os dias e

a!:' noites, a dor e a alegria, a in­

cer·teza de quem somos e que fa­
zemos aqui, furiosa' ou _ calma­
mente", à espera.

A TERRA FOI-LHE NJlJGA­

DA, que' além de tudo o mais é
uma o-bra notàvelmente construí­
da, numa linguagem fina, não
rE-buscada, ao mais alto mvel da
simplicidade, é um conflito dra­
máti.co que fala de nós e que,
por isso, nos interessa funda­
mer-te, nos cativa seguramente.
O drama da mulher branca que
deRposou um negro - é apenas

.

o pano de fundo, dir-se-ia a jus­
tificação desta lição serena de
humanismo e de vida.

Oasimiro de Brito

,. PORTUGALIA
.

EDITORA

(visa do pefa Corn. de Censura

AS MIL E UMA NOITES "

Sortilégio, a evasão nas pági­
nas imortais das «Mil e uma Noi­
tes». Sortilégio que transrorrna.
a carne em transparência, trans­
parência que dá às·'coisas, e às

pessoas' e às próprias palavras
um halo de pureza, como se, ali"
pessoas, coisas e palavras cons­

títuíssem um 'todo indesligável
emocionando-nos estéticamente,

_
para além de toda e qualquer afi­
nidade coni a dor que nos envol-

v.e. ".
,

Foram «Feliz-Bel e Feliz-Bela»

quem me aproxímaram agora, jo­
vens de um mundo que não é ire
real só porque é também o nos­

so quando a ele, aderimos.
li: que se não há írreahdada (só

porque existe; .já é real) também
não existe carnalídade na sua

acepção cruel, errada, construida
com toneladas de preconceitos.
Existe sim o amor ---: quando
existe. TugO quanto lhe é exte-
rior; é-llle' exteríor.¿

"

PorTsso «As Mil e Umà Noi-
tes» foram o livro de .cabeceíra .

.de Max. Jacob;' por isso também
são o-meu,' não obstante a minha

expansivameridionaH!làde'e, por-.
que algarvio de ráíz, adesão in"

condícíonal,
'

Não sendo religioso, penso às
vezes numa hipotética religião da
«carne»: E são «As Mil e, Uma
Noites» quem me iluminam nes-

. tes. momentos em que sou esse
«em)' da religião da' carrie ... ·

_

EDITORIAL ESTuDIOS COR.

C. B.

O desenvolvimento intelectual

e moral são ambos necessários
mas a atrofia moral atrai sobre

ñó.s calamidades mais irremediá­

veis' do que a atrofia intelectual.

Alex Carrel

Notlcic.s
¡

d a E d i lo r i a I·
Estúdios Cor

O boletim informativo da Edi­
torial Estúdios Cor, cuja publi­
cação esteve interrompida, vai

reaparecer em .breve, satisfazen­
dOi assim o desejo, muitas vezes

expresso, dos milhares de leito­
res por quem era distribuido.

- A Editorial Estúdios Cor
,anuncia para o corrente mês a

publica:ção. do romance de Jules
Roy A Mulher Infiel.

- O último livro de Par La­
gerkvist, A Sibila, cuja acção
decorre na' cidade grega de Del­
fos, célebre na antiguidade pelo
seu oráculo, expõe, sob a forma
romanesca, á visão do autor,
aa.erca das relações do homem e

da divindade. Esta obra que se­

rá próximamente .publicada no

nosso País, tem todas as condi­

ções para repetir o êxito de O

Anão, editado pelos Estúdios
Cor.

- Transformando· em. tradi­
ção a interessante iniciativa de
há anos, quando os leitores ha­
bituais dos Estúdios Cor tiveram
a agradável surpresa de receber
O Natal do Clandestino de .José
Rodrigues Miguéis, aquela edi­
torial acaba de distribuir, em

cuidada e_dição, o conto de Do­
mingos Monteiro Sortilégio do
Natal. .

- O público português que
pôde, agora, travar conhecimen­
to com a obra .de uma das maIs
célebres escritora:;; amerieanas
da actualidade, Carson MacCul- I

leI'S, terá em breve oportunamen�
te de conhecer Robert Penn War­
ren. O seu primeiro romance a

publicar em Portugal será O Ca­
valeiro da Noite, edição dos Es- '

túdios Cor.
'

.

� Na Colecção Destinos, pu­
blicada pelos' Esti¡.dios Cor, que
já apresentou em cuidadas edi­

ções, as biografias de Van Gogh,
Dostoievski, Toulouse - Lautrec

e Nijinsky, sairá brevemente '1

biografia de uma das maiores fi­
guras da História' da Inglaterra.

- A Editorial Estúdios Cor,
tem no prelo a 2.' edição de Tp.­

resa Desqueiroux, de Fraçois
Mauriac, Prémio Nobel da Lite­
ratura.

ADVENTO
Recente e casta,
virás
pôr um gritá bromeo na minha sede.
Com uma rútila ardência na fronte
e na pele todo o perfume do vinho mosto.
Recente e casta.
Diáfana!

Darei asas novas ao sonho,
vestir-me-ei de alegria e coerência. '

E,não mais p�e:cisarei de [lores no meú quarto,
,

passaros na t'/.ha,
neve na montanha.

. Só' tu" recente e casta e diáfana,
objectivarás amemôrui.

Virás, esperança, noe intervalos
Virás, sortílega e lirial,
Virás,
água,
carne,
pão,· ,

anJo definitivo dos meUs dias.

António Càbrál

da brisa.

Ã MURALHA
,.à direita, um cemitério de mar­

tos, com vales tão fundos que- ne­
nhuma rosa ou violeta é possível
para as nossas horas de desalen-
to

. -

à esquerda, umã legião' de es­

cravos vestidos todos de grandes
imperadores, com esçares de es­

tupidez e digestões mal feitas
'

a morte, letreiros luminosos, de
néon a fingir estrelas, esquecidos
há muito os carinhos, da pequena,
Ursa, que ru; estradas agora sãd�,
outras e os lemes. também
a sui». coro dos poetas e âos

místicos e- dos doentes e de todos
os que,' por bons ou tristes, ou

simplesmente- inúteis e desespe­
rados, acreditam numa eternida-

.

de sem vozes de comando, com
pálpebras descidas e sinfonias de
luz
a norte, a sul, a este, a' oeste,

v esquerda, ao alto e em baixo,
em todos. oe pontos cardeais e

colaterais para onde' se voite a

nossa'sombra,
.

sempre o mesmo infinito 'inútil,
sempre as mesmas baionetas ca- •

ladas furando a névoa'dos nOSSDS

sonhos;
sempre o mesmo corpo verme­

lho. e acusador duma ,Esperança.'
de Paz. morta de mil maneiras e

,
de müvnaneiroe reesuecitodá em

raiva e alegria, no topo do mun­

do
lá, no sítio onde nem homens

nem detnónios, poderão jamais
impedir de' sei', vista dos pedintes
c dos reis; dos meninos descalços
e outros quaiquer heróis sem con­

decorações de lata, nem assina­
tura. no livro de ponto. '

MARIA ROSA COLAÇO

Noticiário
Uma noticia agradável: a clas­

sificação da «II' Exposição de
Poesia Ilustrada»' dos alunos da
Faculdade de Direito de Lisboa;
c. primeiro classificado nas <<ilus-'
trações)>, fDi o nosso colaborador

Agostinho de Castro;, classifica­
ram-se a seguir: Ferreira Go­
mes e Raul Mateus. Na Poesia a

classificação foi a seguinte: 1.°
Ferreira Gomes, 2.° Carlos Alber­
to Jordão e Orlando Neves (am­
bos colaboradores de «Prisma»)
e 3.°0 Raul Mateus. ,

Aos nossos estimados' colabora­
dores e amigos o nOllSO abraço
de satisfação. A todos o desejo
de que haja uma «III Exposição
de Poesia Ilustrada», e outras de­
pois dessa.

<:.

PAN' - cadernos de Poesia

Um grupo de poetas de Coim­
bra editoú uma antologia poéti­
ca de .certo interesse. Neste 1.0
fasciculo de PAN colaboram' Au­
reliano Lima, Eduíno de Jesus,
Jorge de Sampaio, José Ferreira
Monte e Rui Mendes. O desenho
da capa é de A. Lima. Na impos­
sibilidade de julgar estes poetas
apenas por esta amostra, é de
dizer, porém, que o conjunto de
poemas em referência tem algu-

-

mas composições francamente
boas, como o Zimbad de Eduino
de Jesus, o lirismo de Rui Men-·
des e outros poemas.

M. Teixeira Gomes *

li: este um dos mais aprecía-.
dos livros de Teixeira - Gomes,
precisamente devido à:, ínclusão
da narrativa do mesmo nome,
'composição ímpar na. obia' do
nosso escritor. AGOSTO AZUL
é de uma limpidez formal insu­

perável, um poema em prosa dos
,mais sublimes da nossa litera­
·tura! O estilista barroco de al­

gumas cartas e o fogoso sensual
de outras, é aqui apenas o poeta
que descreve, de ânimo leve, nu­
ma descontracção infinitamente
basfável, feliz, o que seus olhos

vêm, apenas b que seils olhos
.

vêm. Aqui não há. reminiscências
dê passado algum, há a terra e '0
mar algarviós e o seu convite
perpétuo à contemplação das
sua claridades, a uma sesta à
sombra de um rochedo' pirami-

. daI, ao deleite .de admirar as for­
más de duas camponesas nuas
que se acariciam. AGOSTO

,

AZUL, o livró, o conjunto de tre­
chos onde se incluem cartas a

Henrique de Vasconcelos, -João
de Barros e o conto COLONIA,
a que dificilmente chamamos
conto, mas que nem' por isso deí­
xa de ter menos mérito. O belo
não se amolda ...

Nas cartas a João de Barros
encontramos mais limá vez, o

Téixeira - Gomes que mais admi­

ramos cidadão do mundo mas

sempre enraizado na sua terra

maravilhosa, este Algarve que a

sua pena descreveu incomparà­
velmente. As «cenas

.

gregas»
descritas, de. la bregos algarvios
em luta contra os louros ingle­
ses da esquadra ancorada na

Baia de Lagos, o copejo do atum
'ou a tourada dos algarvios, a

lembrança dos .seus primeiros
amores com uma dessas matro­
nás que não têm culpa de terem

os maridos nas Américas, são

peças que encantam o leitor e

lhe dão ganas de tudo reler e

saborear voluptuosamente como

, se fosse mel - e -IDel se trata,
que nem sÓ as abelhas no-lo dã.o,
Os bons escritores ,também ...

O. B.

" Portugália Editora

turna 1{evlslu Literário
de intercâmbio
L u s b - Espanhol

A conhecida ·revista cultural

«ALOR», que se publica há oito
anos em Badajoz, sob a direcção
do poeta e ensaista Francisco Ro­
'driguez Perera, passou a circular
",m Portugal e Espa.I\ha como

.

mensário de intercâmbio luso-es­
pl:!-nhof. Nesta «revista de poesia
c cultura luso-hispanas» colabo­
ram os maíores nomes da Litera­
tura espanhola, da América La-

, tina e de Portugal.
Redacção de «Alor»: Herman

Cartez, 4 - Badajoz' - (Espa­
nha).

«loulé... em
(Oontinuação da l." página)

- Aquele ainda não Unhamos
visto! Ele compreendia, a ce-'
geira forçada dela e não se en­

saiava para dar mais um beiji­
n?-o, alheios à luta de sacos que.
g.lrava em· volta das suas cabe­
cínhas de apaixonados.

..

-Venda
aJul de Propriededes

======::::::=========

No-meio do grands barulho era
muito difícil, passar-se, especial­
mente,' no passeio lateral es­

querdo da Avenida.
As pessoas que enchiam o pas­

seio preocupadas com. o espectá­
culo das faixas de rodagem, im­
pediam a deslocação dQS que que­
riam subir ou descer ao longo da
Avenida.'

.

Um senhor gritava a uma se­

nhora:

---:- Eu preciso de seguir para
diante.
Não quero tirar-lhe o lugar

nem prejudicá-la. Quero' SÓ pas-
sagem!

.

.

A senhora respondia-lhe: -Es­
te lugar é meu, o senhor não

-, tem o direito. de tirar-mo! ;Eu es­

tou aqui porque vim, mais cêdo.
- Oh! mínha+ senhora, deixe-

-me passar! Eu não quero o- seu

lugar ! Quero só passagem, ou­

viu?
- O senhor está a abusar e a

ser malcriado, porque eu sou sur- ,

da, porque se ouvisse o que o se-'
nhor está a dizer, eu lhe respon-
derta, .

.

-'0 senhor perdeu a calma, e

com um violento empurrão arre­

dou-a para o lado e passou mes­

mo. Afinal tudo se resolvia em

bem, se a senhora não f'osse
surda,

Notamos neste ano, que .as tri
pulantes'dos carros - salvo' as

Por motivo de ausência dos

proprietários vendem-se pela me­

lhor oferta aseeguíntes proprie­
dades:
I - Um terço da Quinta da

Passagem com .hortas, muita -

água, bons pomares, terras de
barrocal com árvores de' fruto,
desígnadarnente, amendoeiras, al­
farrobeiras, figueiras, vinhas e

uma bela casa de habitação com

1.° �ndar denominada «Fica-
-Bem».

- '.

II - Três courelas de terra no

sítio de Clareanes, conhecidas por'
Cascalho, Calíços ou Moinho 'e

.'Arames, todas se compõem de
árvores de "'ruto.
III ,- Duas coiirelas de terra

na Malhada-Velha conhecidas por-r
Penedo-Gordo e Barrocal com ár- .

vores de fruto e terras de semear.
IV - Duas courelas de. terra"

de semear com abundante arvo­

redo no sitio do Poço-Novo deno­
minadas por Dote e Margem da
;Estrada.
V - Uma moradia de rés-do­

-chão e 1.° andar e quintal junto
aô Tribunal da Comarca.
VI - Duas (asas de habitação,

terras situadas na Antiga horta
do- CDrreia e repois Ascensão.
Enviar propostas até ao dia 30

de Março a Sebastião Dias do
Brito Teixéira-Loulé ou ao pro­
prietário: José Guerreiro Pereira:
Avenida D. Luis n.O 50 - Lou­

r,enço Marques.

�inginba e Eduardi,no
das Portas de st. Antão

I As melhores bebidas do País

Vende por atacado e a retalho

M.' )Brito da Mana
C/.

Telefone 18 LOULÊ

S A L I R
Vende-se um prédio de 1.0

andar na, Rua da Carreira,
em Salir, com quintal e ár­
vores de fruto.
- Uma propriedade em

Benafim Pequeno, com oli­
veiras, alfarrobeira:s,' amen-
doeiras e' figueiras. . .

T r a t a r com Sebastião

Marques - Loulé.

convenientes e índíspensáveís ex­

cepções - 'eram, na generalida­
de, de menos classe e

-

aparato
das dos anos anteriores. Não se'

podia dizer 'que as beldades es­

tão 'em crise, mas o certo é que
tem havidos anos, em que há dí­
ficuldades em conseguir desco­
brir uma -rapartga que não
agrade.
Lembramo-nos com muita sau­

dade, a propósito deste comentá­
rio, daquele carro com as «bra­
zas» de Querença, do ano findo!

.,E para finalizar estes aponta­
mentos diremos que este Carna­
val de 1959, ainda teve o mérito
de compor dois casais, que hã
Il_luito andavam desavindos e que
fl,zeram as pazes em plena ave­
nída, a brincar ao Carnaval.

Reporter X

Novidade!
João de Sousa Calado. par­

tícipa ao Ex.rno. público. de
que' tem à veada na sua secção
de louças de barro, no Mer­
cado desta vila, um novo mo­

delo de bebedouro para aves

(especíalmente p o m bo!') do
mais perfeito que se conhece.
Tein também à venda cacifos
para criação de' pombos.

TE�RENO
para constr�ção
VENDE-SE, na Avenida

. Jose da Costa Mealha.
Nesta redacção, se informa.

PRAIA DE
QUARTEIRA
ALUGA-SE, ao ano,

vivenda na Avenida
Infante de Sagres. Con-'
dicões . à Rua Vasco da
Gama, 8 - QUARTEIRA

PARA PROGRAMAS
OU 'CONVITES

PREFIRA A

Gráfica
Telefone. 216

Boulekma
LOULPl

Persianas
·de pl ástico

«ROP[ASTO»
Agentes no Algarve

� I

I
LUSAL6ARVE
Materiais de Construção

Limitada
'

Telef. 354-

F A R O

VA�
Encomende os seus cartões
NA --------»

GRÁFICA LOULETANA
--» L O'U L li: «--

DOS OLHOS

0mili.o Gampos Goroa
MJ!JDICO ·E SPE CIALISTA

DOENÇAS

CONSULTAS

na Clínica

2.as e 6.as feiras, às 10 hora,c;

António Frade»,

às

«Dr.

EM LOULÉ,

/



A V O Z DE LOULÉ s

o (ol·naval de lou lé um o
======�======�===' à Serra

(Continuação ââ i» página)

to na sua consecução
-

e daqui,
-através das colunas da «Voz de

Loulé», deste quínzenârto que à

causa e defesa de tudo o que se­

ja- sinónimo da vitalidade loule­

tana, tem empregado o melhor

do seu esforço os saudamos com

um acena -da nossa mais simpá­
tica admiração.
:Pelo humorismo revelados, são

também dignos de merição os

carros do sr. Verissímo de Jesus,
Germano Luzia e de- um grupo
de rapazes, numa figuração da
lua e dos satélites e o carro do

parragil, que focava com espíri­
to um 'dos seus mais instantes

problemas, encimado por esta

quadra:

Nossa alma não suporta
Esta dor que nos. anseia
Ver as «linhá8» mesmo à porta
E termos de usar candeia ...

No carro alegôríco, represén-
tatlvo da Tor, simbolizado pelo
«Atómium» da Exposição de Bru­
xelas deparámos com esta «sim­

pática» quadra:

O Atõmium de Bruxelas
Tinha «moças» de valor,
Mas não ficam atraz delas
As «hospedeiras» da Tor.

Enfim, um espectáculo de cor

e de vida, da mais ridente ale­

gría e merecedora dos nossos

sinceros aplausos.
Sobretudo, na 3. '-feira, ,a as-

, sístêncía delirante, num contágio
colectivo de animação tornou o

recinto de diversões, num am­
biente indiscritivel, que cada, ano
se repete, mas que cada

_
ano é

sempre diferente, pelos motivos
decorativos e plásticos, pela ani­
mação entusiasmante e simpatia
das gentis. componentes dos car­

ros que tomaram parte no Corso.
Loulé, viveu momentos incom­

paráveis e a todos recebeu: para
a todos ofereceu essa joía, esse

tesouro, esse manancial de so­

nho, que é à seu Carnaval.
A todos os que dirigiram e co­

laboraram nestas Batalhas de
Flores, dirigimos, atravez de
«A Voz <le Loulé» - arauto con­

celhio - testemunhamos a nos­

sa consideração, pelo empenho,
colocado em mais uma vez tor­
nar possível e conaolídar a posi­
ção

.

cimeira que usufruímos en­

tre os festejos carnavalescos.
Para o povo, o povo simples e

anónimo, que esquecendo o : dia
a dia, se divertiu e contribuiu
para essa obra que é o querer de
todos os !ouletanos e é

.

o nosso

Hospital, o reconhecimento e,.' a
certeza, que esta presença se tra­
duzirá em vindas futuras, como

sinónimo da mais pura generosi-
dade e colaboração. .

Para todos o nosso Salvé e até
para o ano, amigos!

--c:.--

CONVERSANDO COM O SR.
RUI EPUARDO CENTENO,
CHEFE DE SECRETARiA bA
CAMARA MUNICIPAL DE

LOULlll E M;ElMBRO DA CO­
MISSAO ORGANIZADORA

Durante um dos corsos, apro­
veitámos o ensejo, para em. sim­
ples conversa, fora dos propósi­
tos de entrevista jornalística, tro­
car impressões com um dos com­

ponêntes da Comissão OrganIza­
dora e levar ac conhecimento dos
nossos leitoras este breve diálo­
go. Escolhem.)s para o efeito o
sr. Rui Centeno, que amàvelmen­
te se colocou à nossa disposição.
- As batalhas deste ano, se­

.�undo a Vossa opinião têm con­
tmuado no ritmo das anteríores ?
- Sem dúvida, pois o nível dos

�arros subiu um pouco no con­
, Junto.

- E em relação ao Car�aval
do Estoril, não se sentíu influên­
cia?
- Nunca admitimos. que o

<?a�naval' do E,storil podesse pre­
Judícar-nos, �ão 2 festas dife­
rentes destinadas a públicos dife­
rentes. Quem .gosta .de divertir­
-se prefere Loulé. E tanto assim

-oo--oo-oo--o()-,-()o--oo--oo--

Plantas que - CUltam

(Medicin� caseira)
Há muito que no merçado 'não

existia à venda este preciosq li­
vro de Saúde e devido à sua pro­
cura a Biblioteca Agrícola acaba
de lançar mais uma nova edição.
Este famoso trabalho do Aba­

de Charles Thierry abrange:
Plantas Medicinais - Suas pro­
priedades curativas e modo de
aplicar - Secagem e Conserva­
ção das plantas - Preparação­
das plantas, tisanas e infusões
- Oalendário do Ervanário.

O livro descreve mais porme­
norizadamente o valor medi::inal
da miraculo�a ERVA DE S. RO­
BERTO.

1 volume ilustrado, 10$00.
Se quereis conservar a Saúde

adquiri este livro remetendo il.
BibliÇJteca Agr_ícola -'- Rua de S.
/Bento, 279 J-< - 1.° - Lisboa, a

Importância em selos do correio.
A venda em todas as livrarias,

tabacarias e ca_;sas de sementes.

que a receita deste ano. foi supe-
rior a qualquer

-

outro..
.

- Acha que o Carnaval de
Loulé beneficia o turismo algar­
vio?

- Sem dúvida nenhuma. :É o

'melhor cartaz de turismo da nos­

sa província, pela propaganda
que, com esta festa, se faz do

Algarve e do seu excelente clima
de Inverno.

- Qual a acção da Rádio, Te­
levisão e Imprensa nestes feste-

jos?
.

- Complexa, sem dúvida, a

sua pergunta. A Rádio Televisão

Portuguesa deu-nos a 'melhor co­

laboração., pols f'ez deslocar aqui
um

/

operador. (Na' realidade to­

dos nos recordamos desse belo
documentário" apresentado na

passada 2."-feira). A Rádio pou­
co colaborou !' a Imprensa diá­
ria da capital, também pouco se

referiu, não sabemos se por fal­
ta de' eletnentos de informação.
Devemos no entanto assinalar a

simpática propaganda desenvol­
vida pela imprensa algarvia que
dessa forma prestou valiosa co­

laboração às nossas festas.
- Acha viável a realização de

uma Olimpiada de Folclore Al­

garvio?
- A-levar-se a efeito tal em­

preendimento só deveria ser na

quadra dos Santos Populares, pa­
ra se evitar a preocupação da In­
certeza do tempo. Aliás pensa-se
em realizar esses festejos e fazer
uma batalha nocturna.
� Finalmente, .quer através do

nosso' jornal dirigir algumas pa­
lavras ao público de Loulé?

- O agradecimento a todos os

louletanos, qua colaboraram e

.!Jem' .assím a minha homenagem
ao sr. João Fairajota Alves, que
com prejuízo dos

_

seus afazeres
partículares, foi incansável na or­
ganização dos festejos e a alma
que os dirigiu. Um' agradecimen­
to também à «A Voz de Loulé»
pela colaboração prestada.
Agradecemos' ao nosso interlo­

cutor, e formulámos os votos de
que cada ano se repita este au­

têntico milagre de boas vonta-
_de_s.

"

.

E ao terminarmos
-

esta breve
reportagem, queremos fazer alu­
são ao êxito alcançado pelos baí­
les da Comissão e pela Exposi­
ção de _Aves Canoras, realizada
nos salões do Cine Teatro.
Por tudo, o Carnaval de Loulé,

foi mais uma vez uma demons­
tração da alma e querer do po­
vo louletano.

Faro, 11-2-59
João- Leal

VENDE-SE
UM ARMAZlllM, com chave na

mão, na Rua Miguel Bombarda,
e UM PRÉDIO na Avenida Mar-
çal Pacheco.

.

Tratar com Emilia Campina
Leal - Avenida Costa Mealha

LOULÊ

XXXXXXX}�XXXXXXXxxxxxxx
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-ANÚNCIO

2.a publicação
No dia 25 do próximo mês

de Fevereiro, pelas 1'1 horas,
DO Tribunal desta comarca,
DOS autos de carta precatóría
vinda do Tribunal do Trabà­
lho de Faro e extraída da
execução em que' são: Exe­
quente � A CO!!1issão Regula­
dora das MOAgens de Ramas
e Executado- Francisco [óão,
proprietário. residente em Sa
lir. que corre pela Secretaria
Judicial desta comarca. há-de
ser posta em praça pela pri­
meira vez, para ser arrematado
ao maior lanço oferecido aci·
ma do valor que adiante SE'

indka, o seguinte prédio pe­
nhorad,.) àquele executado:
Uma morada de casaS ter­

reas, com dois compartimen­
tos, no sítio d a Pon te d e Sa·
lir, freguesia de Salir. inscrita,
sob o n.O 31.474. a folhas 76
v.O do livro B, n.O 80, d�
Conservatória do Registo Pre­
dial de Loulé. Vai à praça
por 6.000$00.

Loulé, 21 de Janeiro de
1959.

O Chefe da 2.' Secção
António Ilídio Assis da Veiga
VERIFIQUEI

O Juiz de Dweito

Marino Barbosa Vicente

excursão
do Algarve

( CdNTINUAÇAO')
Pelo DR. MANUEL VIEGAS GUERREIRO

I V

Eu à terra quero bem,
A terra bem me tem querido,
Eu na terra tenho vivido
E na terra é que hei-de ter fim,
Se'i que a terra que é assim,
Eu na terra fui nascido.

Eu na terra é que semeio
De. todo o meu alimento,
Da terra tiro o sustento
E eu na terra é que passeio;
Da própria' terra me veio

Agua p'ra ser baptizado,
A mesma terra me tem dado
Tudo quanto me é preciso,
Tenho pena, se a terra. piso
E eu na terra fui criado.

Deus à terra me mandou
Com ó uso da razão,
A-terra me deu o pão
E o pão é que me criou;
Ao dispor da terra estou,
Visto na terra viver; ,

'A terra me há-de valer

Enquanto nela for vivendo
E, depois, quando morrendo,
A terra me há-de comer.

\

O corpo da criatura
. li: só terra e nada mais,
Os nossos restos mortais
Estão sujeitos à sepultura;
Isto é a verdade pura,
Tudo na terra é criado,
Depois torna ao mesmo estado,
Visto na terra viver,
E a terra me há-de comer
Depois de ser sepultado.

Enquanto decorria a recitação, avíavam-sç-me na lembrança os

versos de uma quadra dirigida ao Sol e também da autoria de um .

poeta.' popular de nomeada .da mesma freguesia de Querença e do
sítio do Serro ba Corte, - o meu saudoso tio e padrinho Francisco
Martins Farias. Foi homem ·de extraordinária .graça e talento e a

fama de suas invenções e ditos permanece ainda muito viva na me­

mória de quantos o conheceram.
Dis assim a quadra:

Admira-me o brilhante Sol,
Que deita tanto calor;
Anila no ar sem cair,
Tal e o poder do Senhor.

Se a gente bem considerasse .

O que é a noite mais o dia,
Como é .que--a gente se governaria
Se aquela luz' nos faltasse.
Só um mês que se apagasse
Já morria muito home

. E mulherzitas de fome
Por faltar uma luz clara,
Não se atiça e não se apaga,
Admira-me o brilhante Sol.

Se Deus nos quisesse matar,
Que ninguém se desviava,
Que num instante nós acabava,
Numa mão de abrir fechar.
Lá em cima, lá no ar,
Temos um pai citador

(Continua no próximo número)

rp.o e i ra
dos sIll'qllilJOS
rContin-.tação da l.' pá.gina/

era tradição constarlte das re­

gras do mosteiro. Mas o rei b.
SanchoI, invocando o seu direito
de Padroado sobre' o mosteiro,
impediu-os de efectivarem a elei

ção e nomeou para o cargo D.

Gonsalo Dias, de quem era mui­
to amigo.
D. Gonsalo, pessôa virtuosa,

de grande cultura e erudição, era
tão zeloso do bem da comunida­
de que fora escolhido' para Vice­
-Prior e, na ausência de D. João,
substituira este a contento de to­
dos. Não Q. 'quiseram, porém, os

cónegos aceitar por prior, e só

pela força,' e até pela violência, o

Rei o conseguiu impôr. Mas, os

monges não. se deram por vencí­
dos e apelaram para o Papa, en­

tão Inocêncío III.
Entretanto, D. Gonsalo hesi­

tava entre os escrúpulos de to­
mar o lugar de S. Teotónio con­

tra as regras e a vontade dos.!.

cónegos e o, desejo de ser supe-'�rior da já tão próspera cOl1mni-
.

dade. Por- isso, escreveu ao Pa­

pa a suplicar-lhe que lhe confir­
masse o lugar: assim, ficaria no

cargo e não iria contra a vonta­
de dos Sumo�Pontffices, expres­
sa nos breves em que se conti­
nham as regras da comunidade.

,

O Papa tomou a solução mais
diplomática que foi a de o con­
firmar no lugar; mas, 16go deter­
minou que, dai em diante, o Rei
não mais s� intrometesse 'na
eleição.

.

Mesmo assim os cónegos não
se submeteram inteiramente: en­

tendiam que o lugar continuava
vago, pois consideraram sempre
D. Gonsalo um intruso. E, quan­
do este morreu «cheio de anos�,

depois de pouco mais de dois anos

de governo, riscaram o seu no­

me do livro dos Priores.
Quanto a D. Sancho I, na úni­

ca eleição que em sua vida a.inda
se realizou, respeitou efectiva­
mente a: de.terminação de deixar
os cónegos fazerem a sua escolha
livremente.

Coimbra, Dezembro, 1958

Agostinho' M. P. de Sousa In�s

o PN E U' que mais
barato lhe sai por Km.

é o da

M Â B O R Geneltol
Agente em LOULÉ

Manue) de Sousa Pedro
Largo nr.. Bernardo Lopas

IMPRESSOS
em o l to relevo
Para cartões, cartas ou quais­
quer impressos, -faça as suas

encomendas na

9táfiea f2ou(efana
Um processo de impressão

que valoriza considerâvelmene
te quaisquer impressos.

AGiiNCIA EM LISBOA

Rua de S. Mamede, 2ft· D (ao Caldas)
Telefone 22437

Agência em Olhão:

Avenida S de Outubro. '22·A
Telefone 193

«A Voz de Loulé» - Loulé

N.o 175 -15-2-1959

Tlt¡bunal Judicial
Comarca de Loulé

AN'úNCIO
, 2.a publicação

Pelo Juizo de Direito des­
ta comarca correm éditos de
trinta dias, contados da se­

gunda e última publicação
deste anúncio, citando o réu
António Mendes Venâncio,
solteiro, trabalhador, ausen­

te em parte incerta e cujo
último domicilio foi no- sí­
tio de Cabeça de Câmara
freguesia de São Sebastião
desta comarca, para no pra­
zo de dez dias, posterior
àquele dos éditos, contestar
querendo, a acção de divi­
são de coisa comum que
contra o citando e Emília
Pirese marido, Manuel Men­
des e Antónia Pires Mendes·
€- marido, JoaquimDias, mo­
vem António Martins Cal­
deirinha e mulher Maria
Antónia Pires, proprietá­
rios, residentes no sítio das
Pereiras freguesia de S.
Clemente desta comarca,
sob pena de se proceder à
sua adjudicação ou à venda
dos prédios abaixo meneio­
nados, seguindo-se os. demais
termos dos artigos 1059 e

1060 do Código Processo Ci­
vil.

Troque' a sua bateria

por uma

Autosil
M,AI0.R RENDIMENTO
MAIOR ECONOMIA.

Consulte o Agente
_em L O U L E'J

Manuel Francisco
Guerreiro

Largo Gago Coutinho

Tele!. 86

I

�

ealilillho
das leitoras

CONSELHOS

Para abrir um boião de vidro,
cuja tampa esteja excessivamen­
te apertada, basta açarrar na

tampa servindo-se de um pedaço
de lixa; Com reve pressão âesen­
rosca-se fàcilmente.

•

É sabido que o calo?' dilata cer­

tos objectos.É o caso das garra­
fas, cujas rothas estão emperra-'
das nos gargalhas. Passa-se

-

um

cordel em volta do gargalo da
garrafa, esj'regando vigorosamen­
te com ambas as pontas. Sob o

efeito do calor provocado por es­
-se processo não terá dificuldade
alguma em sacar a roiha.

-Deoe evita?' l61·. na cama, e

quando quiser ler, n,¥nca. o deve­
rá fazer na posição horizontal,
pOTque is'so provoca uma tensão
no nervo óptico muito fatigante
para a vista.

-

-

.

Uma leitura à luz fraca, eiu in­
tensa, como os raios solares tam­
bém não é aooneetnaoet, pois pre­
judi'ca a vista.-

AMANTEIGADOS

5 ovos, e o peso deles em, açú­
car, mante.iga e farinha. Uma co­

lher de sopa'de fermento em pó.
Bater em creme as gr¿mas com o

açúcar, depois a manteiga ligei­
ramente derretida, a farinha, com
o fermento, e por fim .ae claras·
em neve. Deitar em latinhas pe­
quenas, bem untadas, mas que
não se devem deixar muito cheias
porque crescem muito. Quer.�dci,
pode deitar-se corintos, ou passas,
uma em cada, quando estiverem
em meia cozedura.

BOLA.OHAS DELICIAS

500 g?'amas de farinha; 250

gramas de manteiga; 250 gramas
de amendoa pisaâa; 200 gramas
de açúcar; bastante canela e um

pouco de leite para ligar.
Amassa-se tudo muito bem,

faz-se um rolo, cortando-o em· fa­
tias' que vão ao [orno,

.0 SEU BESÉ T_EM 6 MESES?

SIGA OS VOSSOS eONSELHOS

Ohegou, então a altura -ãe o

habituar a uma alimentação só­
lida. Pouco ·a pouco, acrescerüa,
ao puré de legumes aconselhado,
carne raspada, peixe cozido ou

grelhado, miolos e uma sobreme­
sa, que pode ser «Yoghom't»"um
doce, uma compota. Não se in­

quiete se ele resistir, nem insis­
ta se continuar a rejeitar, º no­

vo alimento, não desespere, pois
é [requente essa atitude. Ao fim
de algum tempo e, quando menos

esperar, o seu/ -bebé aceitará com

prazer o que lhe der.

COMPLICAÇõES ...

Um viuvo com filho·s casou-se
-

com uma viuva, também com

descendênc-ia. Do casamento nas­

ceram filhos. Um dia, a senhora
muito aflita, gritou pelo marido:
- Anda cá, âepressat Os meus

filhos e oe teus filhos estão a ba- -

l ter nos nossos filhos!

Graça Maria

.>

Propriedade
,

Por motiv.o de ausência do

proprietário, ver¡.de-se na Teixu­

gueira "(Monte de Brito-Alte)
com terra de semear, oliveiras,
alfarrobeiras, amendoeiras e- fi-
gueiras.
Tratar em Alte com José Ca­

vaco Vieira e em Loulé com

Amadeu Pedro da Cruz.

PRÉDIOS

Um bocado de terra de
semear, com árvores, no

mesmo sítio de Cabeça de

Câmara, que confronta do
nascente com Francisco dos
Santos Melaço, do norte com

José Mendes, do poente com

caminho e do sul com Ma­
ria- Bárbara, alodial, inseri­
to na respectiva matriz pre­
dial sob o artigo número
1953. o e não se encontra des- '

crito na, respeétiva Conser­
vatória do Registo Predial.
Uma courela de semear com

árvores no sítio do Poço da

Amoreira, freguesia' de S.
Clemente desta comarca, que
confronta do norte e nas­

cente com Augusto de Sou­
sa Aleixo do sul com cami­
nho e .do poente com José
Mendes, alodial, inscrita na

respectivamatriz predial sob
o artigo número 211. o e não
se encontra descrita na Con­
servatória do Registo Pre­
dial.

Loulé, 15 de Janeiro de
1959

o Chefe da 2.' Secção

António tuu« Assis da Veiga

Verifiquei
O Juiz de Direito

/

Marino Barbosa -Vicente

--oO--oO--oO--oO-,(lQ-'()o--oo-:

Há uma tão penetrante beleza

neste dia, nesta luz, mesto: paisa­
gem, que os meus nervos vibram

de felicidade, na consciência de

viver, do gôso - que a vida causa;
e tão funda é a sensação que os

olhos marejam-se-me de lágri­
'mas ...

Teixeira -Oomes

Propriedade
Arrenda-se, no sítio da

Franqueada.
Tratar com Dr. Santiago

Pontes - Quarteira.

Largo
çadas

Tenente Cabe­

Telef. 30 e 17

L O U L É
."



4 A VOZ DE LOUL1t

Notícias
ANIVERSÁRIOS

,

Fazem anos em Fevereiro:

Em 23" a sr." D. Maria de Je­
sus residente no Palmeiral.
Ém 25, a sr.s D. Maria Olávia

Cristóvão Ricardo Morgado, os

srs.,oJoseMatias Cardoso Ramos
e Barros Carlos Martins Elias e\
Sérgio G�nçalves Matias e a ine­

nina Marla, da Trindade Pinto
Nunes,

'

Em 26, o sr, Manuel Rodrigues
Cebola e a menina Maria da. As­
sunção' Faisca Zacarias, resíden-
te na Venezuela. '

Em 27 a sr." D. Maria Gabrie ..

la Lopes' Quinta:
PARTIDAS E CHEGADAS

-

,

_ 'Fivemos o' prazer _

de cumprí-:
mentar na nossa redacção o sr.

Dr. António de Sousa Pontes, de­
dicado Presidente da Junta de
Turismo de Quarteira e nosso

prezado amigo e assinante em
Lisboa.

-Apoz urna prolongada per­
manência em Lisboa e' nos Esta­
dos Unidos, onde se .espeeíalízou
em -cirurgia; plástica, retomou a

clínica em Loulé o nosso preza­
do amigo e assinante sr. Dr. Jor­

ge de Abreu e Silva, que nesta­
vila goza de merecida simpatia.

- N� companhia de suas es­

posas, estiveram em Loulé o nos- ,

sso prezado amigo e assinante
em Lisboa sr. Sebastião Ricar-'
do e o seu colega sr. Francisco
Martins Júnior, funcionários su­

periores da C. U. F. '

ALEGRIAS DE FAMILIA

Num quarto particular <lo Hos­
pital de Santa Maria, em Lísboa,
teve há peuco o seu bom sucesso

.

dando à luz urna criança do sexo

masculíno, a sr." D. Maria Cata­
rina Mata Mouros d'Aragão Soa­

res, -ésposa do nosso estimado

amigo, assinante e conterrâneo
sr. Fernando d'Aragão Moura

'Soares" gerente _

da importante
organização SIMA, Lda. de Lis­
boa.

- Também teve a sua «deli­

vrance», dando à luz um robusto
rapaz, num quarto particular-do
Hospital de Faro, a sr." D. Aura

Solange A. Lopes Monteiro Bap­
tista, espesa do sr. Dr. António

-:..-:-:-..::-:-:-:-:-:._

No Algarye existem, segundo
II estatística do ano passado, ,38
bibliotecas que registam a fre­

quência de 7.754 leitores; 11 jor­
nais, 4 museus que foram visita­
dos por 12.150 pesspas; 26 casas
de espectáculos que tiveram uma

frequência, de 1.482.000 especta­
dores; 16.291 receptores de rádio

,

e 126 cole._ctividades de desporto
e recreto com 31.033 sócios. So­
mam 64.471 os volumes das nos­

sas ,bibliotecas públicas escola­
res�e de colectividades.

Trespassa�se,
,CASA DE MANUEL
FAZ-TUDO � Por motivo
'de retirada, trespassa-se o

estabelecimento de pastell;l-'
ria e confeitaria, situado IJ.a
Praça da Repl!_blica, muito
afreguesado e bem situado.
Ensina-se o método de fa­

brico de sorvetes e vende-se'
toda a aparelhagem corres­

pondente.
'

Tratar com o próprio.

•

p,eSSOOIS
AA • ...._....

Monteiro Baptista, advogado na

comarca desta víla,
Aos (elizes' pais endereçamos

os nossos parabens e formula­
mos notas de felicidades para os

seus, descendentes.

FESTA FAMILIAR

No passado dia 13 do corrente
realizou-se em casa da sr." D.
Candelária Rodrigues Marques
uma animada festa de familia,
por motivo da, passagem <lo 81.0
aniversário da bondosa senhora.
a' qus assistiram seus fílhes sr.:

D. Maria .José Marques e os srs.

Sebastião,- Manuel e José Rodri-
gues Marques. ,�
Os nossos parabéns por tão ve­

tusto aniversário,

FALECIMENTOS

,Em casa de', seus pais, nesta vi­
la, faleceu no passado dia 24 de
Janeiro o sr, Almerindo Joaquim
Salgadinho, que' contava 21 anos

de idade e estava prestando ser­

viço militar "como soldado Ita
Companhia da Administração
Militar, em Lisboa.
O'inditoso rapaz era filho do sr,

Joãquim das, Neves Salgadinho e
-

da sr." D. Serafina Guerreiro Ma-,
rum.

Aos desolados pais endereça­
mos as nOSS'lS sentidas co�dolên­
ciaso

- Com a idade de 69 anos fa.
leceu em Benafím Grande (Alte),
no dia 7, do corrente, a sr." D.
Ana, de Jesus Calado Gregório,
proprietária naquela localídade.
A extinta era pessoa muito 'es-,

timada por quantos a conheciam.
'Á familia enlutada endereça­

mos 'sentidas condolências.

-O�--()-O-()-O�

A Q-.C,T,
IlNDIC'A II

CONDUTA A TE!t EM PRE­

SENÇA DE UM ACIDIDN­

TADC)

-1.0 - Manter a calma e actuar
ràpídamente.

2.° - Afastar as pessoas inú­
teis.

3.° - Fazer prevenir os socor­

ros públicos;_ médicos, ou, segun-­
do o caso bombeiros, ambulân­
cias, policia ou outras autorida­
des locais. . ,

4.° '- Evitar o mais possível­
mexer o ferido, se fôr necessário,
manejá-lo com precaução.

5. ° - Dum modo geral, deixar
o ferido 'de' barríga para o ar, a'
cabeça ligeiramente ínclínada pa­
ra Q lado, nocaso de haver vómi­
tos.

6. ° Desapertar as roupas que
possam, dificultar a respiração.
.

7.°,_ Conservar o ferido quen­
te, cobrindo-o, por exemplo, com

um GQbertor.

8.° - Nunca dar de beber a

uma pessoa que se encontre des­
maiada.

9.0 - Nunca dar álcool. a be-
ber.

'

10 ..
°

- Se a vitima estª- cons­

ciente e não est,á ferida no ven­

tre, dar-lhe c_afé.
'

11.° - Reconfortar a vitima e

não a' fatigar- com perguntas
constantes.

,

12. o - E ... nadamais! Se dese-
'

ja actuar' com maior ,eficiência,'
inscreva-se num curso de Pri­
meiros Socorros da Defesa Civil
do Território.

'NÃO ESPERE
NHÃ!

IN$CREVA-SE,
MENTE, NUM
D.,C. T.!

PARA AMA·

IMEDIATA­
CURSO DA

Se ainda não, compro_u_
aparelho deo

Rádio
que sonha pos,suir

Consulte:

Abel Santos de Matos
.----»' L O U L:m

RETFIltfiOS
M U ITO

2'UILtOS I
BA-RATO

FI

.Grande quantidade de r�talhos das mais di­
versas qualidades de tecidos, yende_ ,a quilos

JO-SÉ CABRITA CORTES
L o u ÉL

Uma Escola Agl'ícola
, Tornamos -mais uma vez a in­
sistir no assunto da epigrafe,
porque hão viemos a campo de
'batalha por outra ideia, muito
embora às nossas palavras fal­
tem a eloquência' persuasiva que
anime, contudo responderemos
presente, e presente estaremos
no nosso posto de combate até
se fazer justiça a Loulé.

Quando se preconísa, .como

neste jornal temos feito algumas
vezes, a defeza dos interesses da

terra, prosseguiremos ne�ta cam­

panha" que sempre germmou pu­
ra no nosso coração de louletano,
e não, podemos deixar de tentar
fazer vibrar com íntenstdade as

aspirações deste grande povo
que, quando se trate d�ma pre­
tensão, como a, instalaçao da Bs­
cola Agrícola em Loulé, todas 8¡S,\
bandeiras' se abatem, tonas .as
lutas entre si desaparecem, tod�s
as vontades se unem e levanta�:
-se no mesmo arranco de amor a

terra, e que se refletem em me­

lhoramentós materíaís-a até mo­

rais, com lue afirma a sua gran­
de vitalidade.

Nos artigos que temos publí­
cade. sobre a terra onde deve ser

instalada a Escola Agricola, a

criar no Algarve, hão há subtile­

zas da nossa parte, há verdade,
há justiça, há lógica.
Foi sempre" norma nossa de

homem que, nunca se amoldou,
nem se amoldará a irritar pai­
xões, _porque prezamos a since­

ridade, e julgamos não ter dado
,

a ninguém motivo para afirmar
(I contrário, e ainda, por sermos

irredutíveis à Verdade e à Jus­

tiça, prestamos homenagem a to­
dos' que se têm ínteressado pe-
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tslacão �neleoro[ô(Jica"
de QUA�T�IRA

'Temperaturas médi� -durante

a 2." quinzena do mês d_e Janeiro:
- D'o' ar: máxima 16,1; mínima

1f,1;da água�14,3-

VENDEM-'SE
'PROPRIEDARES Rú S T lCA S

NOS ARREDORES DE LOl¿Ll!::
..�l�

VALE D'ASNOS (Sitio, das
Portas do' Céu) . Terras de se­

mear, figueiras, amendoeiras, olio'
yeiras e monte.

CHABbUCO (Sitio da Fonte

d'Apra). Terras de semear, fi­
gueiras, amendoeiras, olival e al­
farrobeiras.

AMENDOEIRA (S i t i o da
Amendoeira). Terras de -mato e

alfarrobeiras.

'Área: 4,5 l).a.

PROPOSTAS: a Fernando

Moura SQares - Rua António

Ferreira, 16/1.°, pt.o - ,Lisboa-5.

•• D•••dA
comp,rar máquinas industriais

e agrícolas, visite o Stand de

JOS'S DE SOUSA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29

--------,» LOULl!::

las reívíndícações da terra lou­
letana. O amôr que dedicamos, à

terra, onda nascemos onde nos

criamos, é a- nossa legenda, o

nosso sentir de louletano, O que
.acabamos de afirmar não reprê­
senta vaidade, mostra tão Só­
mente o amor à-verdade e àjus­
tiça..
Fazemo-lo com satisfação pró­

pria, sem nos importar _que n�s
chamem' aborrecido e, ímpertí-
'nente ou ainda que nos crítí­

quem, porque essa critica nos

alentará a prosseguirmos sem

descanso na campanha pela ins­

talação da Escola em Loulé, on­

de não há canto que não tenha
sentido o sopro renovador, nem

.ramo de actividade a que não te-
nha chegado triunfante.
Na presente ocasião" devem-se

'substituir as palavras por obras,
que Q -campo abstracto das pala­
vras deve abandonar-se, para que
estas entrem na realidade dos
factos, porq\l€ hoje não é ontem.
tem.

,

Loulé, tem nestes últimos tem­

pos dado sinais de grande ener-
-

gia -e vítalídade e que deve ser

vista com atenção- por estarem

pendentes também valiosos prC?­
blemas: o principal é,,o da agri­
cultura da qual vive o concelho.
Por todas estas qualidades e

por esta terra ser a sede do
maior e mais populoso concelho
do Algarve, no centro da mesma

Provincia, é de justiça que se ins­
,tale aqui, a Escola Agrícola, a

criar, just.ísslma aspiração desta
terra de - tradições tão gloriosas
que [ustíñcam esta necessidade

imperativa. ,-
O louletano' não pode ficar

alheio a uma pretensão tamanha,
¡; não pode ficar indiferente ao

movimento a favor da instala-
�

ção da Escola Agricola, _:2.0rque
tem o direito de exigir para aqui
o funcíonamento da mesma Esco­

la, por ser o centro agricola mais

importante de todo o Algarve.
Prosseguindo nas nossas eon­

siderações, permitam-nos, antes
de .eontínuar, que faça lembrar
neste momento, o que disse um

grande pensador - «que
r

verdade
é amor, porque amor ,é verdade,»
-pois pelo amor da verdade dí­

rrgímo-nos ao Tribunal da CO?S­
ciência do público, o grande JU!­
gador, não para fazer uma crítí­
ca à indolência de alguns e ao

comodismo de outros, mas para
fazer despertar os representantes
da autoridade e as forças vívas
do Concelho, para que junto, do
Governo da Nação se faça justi-

�

ça a esta
-

terra, para que seja
aqui instalada a Escola Agríco,la

O louletano não podé ficar m-

'diferente ao movimento a favor
da instalação nesta terra da; Es­

cola e bastou falar-se que ia ser

criada tão necessária Escola pa­
ra que o- interesse deste laborio-
,so povo se manifeste com inten-
sidade.

,

'

Neste momento em que, Loulé
trabalha para _

o seu maior en­

grandecimento, fazemos lembrar
o conhecido conceito que deve an­
dar na memória de todos -, «a

o

verdade e a Justiça só chegam a

'triunfar depois de muitos erros e

de muitos sofrimentos» .

Unamos-nos todos selJl distin­

ção de classes e idades, para que
junto

-

do Governo da Nação, se

consiga instalar, como é de jus­
tiça; nesta - progressiva terra a

Escola Agricola. ,

'

Para terminar' faremos lembrar
o -aforismo � «quem porfia ma­

ta caça».
C0l:\tinua,remos.

Augusto O. Bolotinha

11 rvores (ldq;([irido�s
pelos agricultores

A l Q-A R V I O S'
Na campanha de 1956/57 os

agriéulto-res algarvios adquiriram
aos viv.eiristas as seguintes quan­
tidades de

-<..
árvores: oliveiras,

17.222; alfarrõbeiras, 960; amei­
xeiras 5.219; a m e n d o eiras,

, 16.059'; aveleiras, 6; castanheirol'l,
67; cerejeiras, 60; damasqueiros,
3.029; diospiros, 92; figueiras,
4.350;ginjeiras, 76; la\anjeiras,28.871; limoeiros, 5.847; maciei­

ras, 901; marmeleiros, 89; nespe- /

reiras, 102; nogueiras, 127; perei­
ras 1.375;

_ pessegueiros, 1.512;
ro�ãzeiras, 32; tangerineiras,
7.188 e toranjeiras, 270.

O maior número por espécies,
foi adquirido pelos seguintes con­

celhos: oliveiras, 4.510, Silves �
alfarrobeiras, 368, Loúlé; amei­

xeiras, 2.613, Vila Real de Santo

António; amendoeiras, 3.155 Lou­
lé' damasqueiros, 1.269, Faro; fi­
g�eiras, 2.07, Silves;, laranjeiras,
9.624, Silves; limoeiros, 1.255,
Silves; macieiras, 443 Monchique;
pereiras, 260, Olhão; pesseguei­
ros, 413, Portimão; tangerineiras,
1.841, Portimão; toranjeiras, 84,
Portimão.
De todos os distritos do País

foi o nosso o que maior número
de laranjeiras adquiriu. O mesmo

se verificou com as amendoeiras.

Dr. Jorge Abreu e Silva
MÉ DI c O - C I,R U R G I Ã'O

R_tomou a Clínica em 1. O U L É-

Consultório e Residênclc .

Rua Dr. Ascensão Gui�arãe�
-

• (Em frente do Centro de Saúde)

Télef. 295-

(Oontinuação da 1.a _página)_
fensivas brincadeiras que alegra­
ram a ambiente, emprestando-lhe
as caracteristicas de bailes car-

, navalescos, sem quebra de com-

postura e decência. '

:Ei de notar o espírito folgazão
'

dos numerosos casais, que entre
si se divertiram alegremente, ani­
mando o baile com a sua alegria
comunicativa até alta madrugas
da.
Os nossos parabéns à Comissão

organizadora do baile por mais
este êxito obtido em proveito das

,

nossas festas, pois não há dúvi­
da de que se trata de um comple­
mento das Batalhas de Flores
absolutamente índíspensãvel,

Só é pena que não tenha sido

aínda 'possível conseguír-sa uma

sala própria que esteja de harmo­
-nta com o elevado nivel' que estes
baíles já atingiram. ��

Nestas alturas ouve-se falar
com certa insistência na necessi­
dade de se construir em Loulé
um ginásio com um grande salão

para festas mas é Pena �ue isso

seja rápidamente, esquecido logo
que o Carnaval deixa de ser as­

sunto dé' todas as conversas ...

,.

Com 'excepção do Ateneu, cuja
frequência quase ficou reduzida
a zero desde qus a 'Comissão de
Carnaval organiza bailes na Boa­
vista as 3 noites de Carnaval
fora� alegremente, festejadas
nas restantes sociedades locais.
As salas roram excessívamen­

te pequenas para tão grande
afluência. -

, .. E até na ampla sala do Ca­
fé Barreiros se improvisou um

'baile na 3.R-feira que também de­
correu muito animado.

•

OS ESTUDANTES MAIS UMA
VEZ

-

l\U.RCARAM A SUA

PRESENÇA .

Durante os 3 dias de Carrrava.l,
mais uma vez Loulé foi «evadi­
da» por estudantes vindos de to­
do o pais atraídos pela fama das

,

nossas festas e pela hospítalída­
de dos louletanos, pois aqui con­
seguem facilidades de com!da e

dormida com estratagemas que
lhes são característicos e ... úteis.
A sua alegria esfusiante e gra­

ça prqpI"ia duma juventu?e irr�­
quieta emprestaram mawr am­

mação ap nosso Carnaval; quer
com os seus cantos ém coro, quer
com os seus ditos gracejadores.

... Além disso, às ra,parigas
gostam'da sua presen.ça.

.' '

ALGUMAS NOTAS DISCeR-
DANTES

OuVimos a I g u m a s_ pessoas
queixarem-se de se ter feito a

cobrança dos bilhetes nos restau­
rantes da Avenida, à hora a que
os comensais estavam almoçan
do:
Realmente ir interromper quem

está a comer, obrigaItdo a me

- cher em dinheiro, não entra em

qualquer cabeça bem formada
_

e

mereceu àsperos comentários n�o
só' dos atingidos, como dos aSSIS

tentes. Deveriam e_ncarregar-se

I À NOSSA ESTANTE
..

� SAÚDE E LAR

O n.°-"136, referente a Feverel
ro corrente, desta revista. «em

prol de uma vida física � moral­
mente sã»

-

apresenta-se com uma

capa representahdo urn bebé no

banho e optima colaboração'.
Desta destacamos os. artigos

intitulados: Procuremos a sal­
m1!,! ... ; Deve dizer-se a verdade
ao doente?; Morrem menos cri­

anças; A nicotina e os seus efei-'
tos; As virtudes, cur¡¡,tivas do

alho; Aimportância de uma boa

digestão; Conhece-te a ti m�smo;
O reumatismo ,e a dietética; Be­

neficios e maleficios do aqueci­
mento artificial; O ensino � o

caracter; Doenças do coraçao;
As hérnias; O cuidado da pele
Agradecendo a'�abilidade da

oferta de mais um numero de. tão
proveitosa e agradável revIsta,
recomendamo-la a todos' a bem

de uma vida fisica e moralmente
sã.

EMPREGADO
Modas, fanqueiro, com longa

prática de balcão em Lisboa e

\exposições.
Oferece-se.

,
Resposta a este jornal ao n.O 15.

destes serviços pessoas qu,!l' tives­
sem o discernimento necessário
para cortar os bilhetes e confiar
a sua _cobrança ao propríetãrío
doirestaurante, que, -por sua vez,

,

os incluiria na conta dos clien­
tes

Os alto falantes são regulados­
com tal intensidade de som que
em qualquer casaou escrttórto da
Avenida era' impossível -ralar ao

telefone.
_

-

Tudo poderia ser regulado de
forma que se ouvisse bern, sem

prejudícar as conversas. Muitas
vez�s queria explicar-se qualquer
COIsa e era impossivel dístínguír­
-se o que se dizia mesmo, ao la­
do de qualquer pessoa."

..

,

Uma das inovações que se po-
deriam' ter já introduzido nes­
tas festas, era a construção de
umas bancadas moveis, como as

dos circos, que se colocariam nos

passeios; para' serem ocupadas
por pessoas que quizessem �pe­
nas assistir.
Resultado: Sentadas em pla­

nos .díferentes apreciariam me­

lhor as restas.cbataíharíam mais,
acomodavam muita gente_ e os

passeios ficariam mais desimpe­
didos para o trânsito.
Todos' os anos se construiriam

mais uma tantas e-como se tem
-

feito com- a aquisição de outro
material, ao fim de alguns anos

teríamos dado uma feição com

que muito viria ajudar a anima­

Çã9 das festas.
'*'

Este ano, parte da nossa bela
Avenida apresentou um 'aspecto
nocturno mills festivo, pois a Câ-

=rnara mandou trocar as morti­
ças lâmpadas ali existentes por
outras mais potentes de mercú­
rio cuja luz por ser muito mais
clara contrasta flagrantemente
com as restantes aãndaœrn servi­
ço.
Espera-se para breve a' insta­

lação do novo e moderno sistema
dt, iluminação, 'mas entretanto as

lampadas .:,agora postas não serão
rétiradas� -

'

J. P.

Carnaval de Loulé

Concursos' c sorteios
t.
fA fiín de podermos dar l¡n OF-

nações' mais completas, reservá­
mos para o próximo os resultàdos
dos concursos e sorteios realiza­
dos em Loulé durãnte os dias. de
Carnaval.
'Estão nestas condições Os con­

cursos de Piropos: de quadras
alusivas ao Carnaval, de Trajes
Infantis, a eleição, de «Miss Car­
naval-1958» e «Rainha do Baile»
e ainda os premiados dos sorteios
'ealizados no recinto.

o voo-das aves

No sítio da Sarnadinha (Salir)
foi há dias. caçado por um garo.­
to uma. ave conhecida na nossa

região por «Pisco» 9ue tinha uma

dás pernas '':l�a
.

amlha com a se­

"'uinte inscnçao. «N. Museum -

Praha-CSR - M. 292184). -

1I1inistirio da 1:duca¡ão llaciona[

COiKU de tprrvitfência
AVISO

Por 'despacho de 16 do corrente
mês, de Sua Excelência o Minis
tI'O se faz público que nos termos
do art.O 4.° do decreto-lei n.
40674, de 6 de Julho de 1956, foi
fixada a importância de Escudos
20.000.000$00 (vinte milhões de

escudos), para efeitos de execu

ção da alínea a) do art.o 1.", do

citado decreto-lei, a aplicar na

aquisição ou 'construção por con­

ta da Caixa' de Previdência de
casas de habitação destinadas a

serem entregues aos seus sócios
no -regime- de propriedade resolú-
vel.

r

, Os sócios interessados podem
fazer a sua inscrição até 31 de

Março do corrente ano, solicitan­
do à Secretaria da Caixa um bo­

letim de inscrição.
Na Secretaria da Caixa encon­

tra-se à venda pelo preço de $60
uma separata do decreto-lei n.o

406U.


